Relatório viagem aos Estados Unidos

Associação de Familiares e Amigos das Vítimas do Vôo 1907

Resumo:

Uma comitiva de deputados brasileiros, integrantes da Comissão de Viação e Transportes e representantes das famílias, liderada pelo Deputado Federal Milton Monti – presidente da CVT e pelo Deputado Federal Jaime Martins, acompanhados do assistente de acusação Dante D’Aquino, representante das famílias das vítimas e do perito em acidentes aéreos, Roberto Peterka, foram para Washington, Estados Unidos, de 14 a 17 de abril, para pedir oficialmente que o brevê dos pilotos norte-americanos Joseph Lepore e Jan Paladino sejam cassados. A comitiva esteve acompanhada da Embaixada Brasileira em Washington, representada pelo Conselheiro Alexandre Peña Ghisleni.
Os integrantes da comitiva visitaram a Comissão de Viação e Transportes norte-americana e a FAA (órgão que controla a aviação nos EUA) cassou o brevê de dois pilotos norte-americanos, um deles, por ter ficado com o equipamento de comunicação desligado por 90 minutos e outro por suspeita de embriaguez. 

O acidente 
No dia 29 de setembro de 2006, o avião da empresa aérea Gol fazia o voo 1907, oriundo de Manaus (AM) com destino a Brasília (DF). Ao mesmo tempo o jato executivo Legacy vinha de São José dos Campos (SP) em direção a Manaus, onde pousaria para, no dia seguinte, partir rumo ao exterior. A 37 mil pés de altitude, na região norte de Mato Grosso, próximo ao município de Peixoto de Azevedo, a ponta da asa esquerda do jato Legacy colidiu com o boeing da Gol provocando danos que acarretaram a desestabilização e a queda do avião. As 154 pessoas a bordo do boeing morreram.

A comitiva saiu do Brasil no dia 12 de abril, chegando aos Estados Unidos no dia 13, para dois dias de intensas reuniões.

1º dia – 14 de abril

Audiência com Deputado Devin Nunes, do partido Republicano, às 10h15. Ele é co-presidente da Caucus Brasil.

O deputado Milton Monti, presidente da Comissão de Viação e Transportes da Câmara Federal, apresentou ao deputado norte-americano o caso do acidente ocorrido no Brasil e destacou que a visita da Comitiva aos Estados Unidos e ao Congresso Norte-Americano é para pedir apoio político para o caso que envolve dois pilotos norte-americanos que responde a dois processos criminais no Brasil. Foi entregue a ele um relatório completo e explicativo, que contém o pedido das famílias, as duas perícias técnicas feita no Brasil e cópia dos processos criminais cujos pilotos são réus. O presidente destacou, também, que o pedido aos Estados Unidos, neste momento, não é para a extradição e nem prisão dos pilotos, mais sim, para que sejam tomadas pelas autoridades norte-americanas medidas administrativas contra eles, como, por exemplo, a cassação do brevê (autorização para pilotar) já que eles continuam atuando profissionalmente nos Estados Unidos (pela Excelaire e pela American Airlines). O Deputado Devin Nunes, recebeu a comitiva e se colocou à disposição para apoiar a causa caso as entidades norte-americanas não respondam ao pedido ou tomem providências.
Audiência com a FAA, órgão norte-americano que controla a aviação nos Estados Unidos. Dia 14 de abril, às 12h.

A reunião foi presidida pelo vice-presidente da entidade (Deputy Chief Counsel), Sr. James W. Whitlow, e foi acompanhada pelo especialista em aviação Thomas Waskoviak (Country Desk Officer Internacional Aviation) e pelo representante do Departamento de Estado Norte-Americano, Sr. Stephen J. Posivak (Brazil Desk Officer – United States Department of State).

Inicialmente, o presidente da Comissão de Viação e Transportes da Câmara Federal, Deputado Milton Monti, explicou o motivo da viagem aos Estados Unidos, a presença da Comitiva brasileira, acompanhada da Embaixada Brasileira, por ser uma questão de Estado e as pessoas que compunham a comitiva, como o Dep. Jaime Martins, o assistente de acusação e representante das famílias, Dante D’Aquino e o perito técnico, Roberto Peterka. Foi apresentado a eles os documentos oficiais, as perícias técnicas e cópia dos dois processos criminais que os pilotos norte-americanos, Joseph Lepore e Jan Paladino, respondem no Brasil.

Após a apresentação, o vice-presidente da entidade norte-americana, James Wihitlow, destacou que é de conhecimento da entidade o acidente ocorrido no Brasil e que a entidade acompanhou as investigações, porém, ao final, com a apresentação dos resultados pelo Cenipa (Aeronáutica – Brasil), os advogados da FAA não encontraram brechas para que pudessem cassar o brevê dos pilotos.

A comitiva brasileira reforçou que, a perícia agora apresentada, foi aceita pela Justiça Brasileira e isso resultou em um novo processo criminal contra os pilotos norte-americanos e que, neste momento, o Governo Brasileiro quer uma nova avaliação e uma resposta da entidade sobre as medidas administrativas que podem ser apresentadas contra os pilotos, nos Estados Unidos. A FAA ficou de dar uma resposta oficial ao Governo Brasileiro, via Embaixada Brasileira em Washington, em um prazo máximo de uma semana.

Audiência com Deputado James Oberstar, (Democrata), Presidente da Comissão de Transporte e Infraestrutura da Câmara de Representantes, nos Estados Unidos.

A conversa com o Deputado norte-americano foi uma avaliação geral do acidente ocorrido no Brasil e que envolve dois pilotos norte-americanos, Joseph Lepore e Jan Paladino. O deputado Milton Monti destacou que o objetivo da audiência oficial era para aproximar os dois congressos, buscando apoio do Congresso norte-americano para uma punição exemplar dos pilotos norte-americanos, de acordo com as rigorosas regras e leis norte-americanas. O deputado Oberstar destacou que o relatório feito pelo Brasil é bem completo e detalhado e prometeu olhar com cuidado e dedicação, diante de todas as alegações sérias, mas que, com certeza, se comprometerá a fazer uma avaliação e entrar em contato com a presidente do NTSB (órgão de segurança aérea norte-americana) para que a entidade também reveja o caso. Depois que ele tiver uma avaliação independente, falará, também, com a FAA.
Dia 15 de abril
Audiência Deputado Thomas Pedri, (Republicano), Líder da Minoria no Subcomitê de Aviação da Câmara de Representantes

A apresentação do caso foi feita pelo presidente da Comissão de Viação e Transportes, Deputado Milton Monti, que destacou a comoção das famílias brasileiras e que, após a investigação feita pelo Cenipa, um perito contratado pelas famílias aprofundou as investigações. Os resultados destas investigações foram apresentados ao Ministério Público que iniciou um segundo processo criminal contra os pilotos norte-americanos e que, nesses dias, estão sendo apresentados pelo Governo Brasileiro, por meio da comitiva, ao FAA e aos congressistas norte-americanos. Foi destacado os aspectos técnicos, como o não acionamento do TCAS desde a decolagem, como também a impossibilidade deles estarem voando em RVSM, como aconteceu, pela falta de habilitação especial para isso. Thomas Pedri destacou que os Estados Unidos estão tendo muitos problemas quanto a isso, com uma equipe de pilotos mal treinados, com baixa capacitação e que ele está recebendo muitas famílias que estão buscando o mesmo que as famílias brasileiras, a punição exemplar de pilotos que foram negligentes. Destacou que, caso o FAA não responda ao Governo Brasileiro é para acioná-los, pois ele interferirá junto à entidade.

Audiência com Deputado Jerry F. Costello, (Democratas), Presidente do Subcomitê de Aviação da Câmara de Representantes.

O presidente da Comissão de Viação e Transportes, Deputado Milton Monti, apresentou o caso brasileiro ao deputado norte-americano, destacando os detalhes contidos nos relatórios apresentados aos Estados Unidos e pedindo apoio do congressista para a punição dos pilotos norte-americanos de acordo com as regras norte-americanas. O deputado Jaime Martins, destacou que, a presença da comitiva nos Estados Unidos, era para, simplesmente, pedir que se cumpra o que está escrito na fachada da Suprema Corte: A Justiça deve ser igual para todos. Jerry Costello destacou que está ciente do acidente ocorrido no Brasil e que ele mesmo irá falar com o presidente do FAA, pessoalmente, para pedir uma resposta e que manterá contato com eles e com a comitiva brasileira, para acompanhar o nosso caso. Disse também que, o FAA terá que ler nosso relatório e se reportar a ele.
Audiência com o Embaixador do Brasil em Washington, Mauro Vieira, na Residência do Embaixador.

O encontro foi para repassar, oficialmente, ao Embaixador Mauro Vieira, um resumo das atividades e resultados das audiências oficiais marcada pela Embaixada Brasileira em Washington. Ele destacou que o Governo Brasileiro estará acompanhando o caso e, assim que a FAA enviar seu parecer à sede da Embaixada, ele será encaminhado à Comissão de Viação e Transporte que, em seguida, passará aos representantes das famílias. Na sequência, a Comitiva brasileira atendeu a imprensa presente em Washington, para entrevistas oficiais sobre o caso. 
